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Editorial

As estimativas mostram que em menos de 30 anos teremos mais de 
10 bilhões de seres humanos para alimentar no mundo. O excesso 
populacional irá se transformar certamente num dos maiores desafios 
da humanidade. O crescimento demográfico já é hoje em grande parte 
responsável pelas mazelas que assolam nosso planeta. A poluição, as 
mudanças climáticas e o esgotamento dos recursos, além da miséria e 
da pobreza, são questões que precisam ser enfrentadas com urgência 
e seriedade pela sociedade. O melhoramento genético, tema da 
seção de opinião desta edição da RAC, tem contribuído para atenuar 
este tipo de problema – o novo cultivar de arroz SCSBRS126 Dueto, 
lançado recentemente é um exemplo. Além de ressaltar a importância 
dos programas de melhoramento da Epagri e demonstrar o impacto 
do comportamento do consumidor sobre as cadeias produtivas de 
alimentos, o artigo de Rubens Marschalek faz um prognóstico bastante 
realista sobre o futuro da agricultura e alerta para a necessidade de se 
antecipar aos problemas.  

A bananicultura também é destaque nessa edição da revista. A banana é 
uma das frutas mais consumidas no mundo e o Brasil um dos principais 
produtores. Entre as doenças que afetam a cultura da bananeira, 
o complexo de sigatoka se destaca em Santa Catarina pelas perdas 
provocadas. A adoção de sistemas de monitoramento da sigatoka é um 
dos avanços mais importantes para o controle dessa doença e pode ser 
considerado um case de sucesso pelos resultados positivos para a cadeia 
produtiva. O sistema de pré-aviso biológico no clima subtropical de Santa 
Catarina, abordado pelos pesquisadores da Epagri nesta edição, tem 
auxiliado os bananicultores a maximizar o controle da sigatoka com um 
número menor de aplicações de fungicidas.

Outro assunto interessante que a revista traz aos leitores vem do Planalto 
Serrano e relaciona os principais cultivares de forrageiras registrados 
pela Epagri em uso no sul do Brasil. Nessa revisão bibliográfica são 
descritos os cultivares de forrageiras e suas aptidões que podem auxiliar 
os técnicos na seleção de forrageiras mais adequadas para a produção 
animal. 

Além dos destaques mencionados, esta edição da RAC aborda diversos 
outros tópicos relevantes que estão na pauta da pesquisa agropecuária 
em Santa Catarina, como os custos de produção, o enraizamento de 
estacas da goiabeira-serrana e o desempenho do novo cultivar de banana 
SCS453 Noninha em um experimento realizado na Estação Experimental 
de Itajaí, SC. 

Não deixe de ler a revista Agropecuária Catarinense.

A ciência não pode parar!

Science cannot stop!


